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Polilica Naciona0 Nordeste dará com­panheiro de chapa ao Sr lanio Quadros
Em reunião havida na ulti­

ma terça feira no Senado 
Federal, entre os Srs. Lino 
de Matos, Milton Campos, 
Otávio Mangabeira e Padre 
Calazans, ficou assentado em 
principio, que o companheiro 
de chapa do Sr. Janio Qua 
dros ás próximas eleições 
presidenciais, será um nor 
destino. Entre os nomes co­
gitados estão os dos srs Ju- 
raci Magalhães, Cid Simpaio, 
João Agripino, João Cleof is, 
José Américo e Otávio Ma i- 
gabeira.

0  PTB cla m a  por re­
formas para manter a  
aliança com  o PSD
0 Partido Trabalhista Bra­

sileiro, vem de propor ofi­
cial mente ao Partido Social 
Democrático, a uma ampla 
retorma de base como con­
dição para a sequência da 
aliança entre estes dois par­
tidos. Coube ao proprio Sr. 
Joio Goulart, Presidente na- 
c onal do PTB, levar ao Em­
bai 'íidor Amaral Peixoto, 
Presidente do diretorio na- 
c mal pessedista, as suges- 
tões necessárias para as re 
formas de base, pelos quais 
se baterão os trabalhistas na 
estrutura social e econômi­
ca ia nação, e a cuja efeti 
v tção estaria condicionada a 
ali mça PTB-PSD na suces 
sãi presidencial

J trabalho elaborado pe 
lo PTB, prevê emendas à 
Constituição e projetos de 
lei visando, sobretudo a re­
forma agraria, o voto aos 
analfabetos, extensão da le­
gislação social ao trabalha

O CINE TAM O IO , com  
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dor rural e ampliação da le­
gislação trabalhista e da 
Previdência Social.

O Sr. Amaral Peixoto, de­
signará uma comissão do 
PSD para examinar o assun­
to, de cujo3 detalhes não se 
inteirará antes. Conforme a- 
diantou o Presidente do par­
tido majoritário, devido a 
premencia do tempo e à 
complexidade dos assuntos, 
nomeará mais de uma co­
missão.
A |Os estudos referentes á re 
forma da Constituição e ou­
tros projetos de lei, foram 
levados ao PSD, com a fina­
lidade de receber sujestões 
e dessa forma harmonizar 
pontos de vista entre os dois 
partidos antes de serem le­
vados à apreciação do Con­
gresso.

Como se recorda, quando 
o Presidente do PTB anun­
ciou tempos atraz, reformas 
de base pelas quais iria se 
bater P PTB, afirmou que a 
este importava um procedi­
mento político dentro de ri 
gorosa atuação programaticu 
e que marcharia sozinho ua 
hipótese de não encontrai 
apoio. Êste apoio busca-o 
agora, e mais do que o apoi< 
uma definição, que marcara 
a sua posição na campanha 
sucessória.

O Sr. Amaral Peixoto alem 
da designação da comissão, 
submeterá, possivelmente o 
assunto a debate do Direto­
rio Nacional do PSD, em 
reunião que será convocada 
na próxima semana.

Pedido de processo contra Carlos Lacerda
Foi redistribuído ao Depu­

tado Raimundo de Brito, o 
pedido do juiz da 9“ Vara 
Criminal do Rio de Janeiro 
Sr. Rubens Rodrigues Silva, 
para processar o Deputado 
Carlos Lacerda. Esta solici 
tação está datada de 21 de 
Janeiro de 1957 e a denun­
cia apresentada pelo pro 
motor Mario Tobias Figueira 
de Melo, acentua que o par­
lamentar udenista, pelo jor­
nal de sua propriedade, A 
Tribuna da Imprensa, desde 
24 de Agosto de 1954, vinha 
fomentando, e criando um 
clima de desunião nas For­
ças Armadas Junto ao pedi 
do, foi encaminhado recortes 
de’-todo8 os artigos assina­
dos pelo Deputado Carlos 
Lacerda. Dentro de alguns 
dias, o Deputado Raimundo 
de Brito, da Comissão de 
Constituição e Justiça da 
Camara Federal, deverá a- 
presentar o seu parecer a 
respeito.Ademar candidato

0 Diretorio Nacional do,

Mola rnpisfa 
dt lajes

Transcorreu á4 do corren­
te, o quinquagess n primei­
ro aniversario de c> lação do 
2o Batalhão Rodovi, rio, uni 
dade militar que muito tem 
contribuído para o desenvol­
vimento de nosso n uicipio.

Durante estes 51 anos de 
gloriosas lutas, o 2o Batalhão 
R doviario, iem empreendido 
obras de vulto, que colocam 
Lajes, como uma das cidades 
mais importautes do sui bra­
sileiro.

Graças ao 2o Batalhão Ro 
doviario, Lajes é a interme­
diaria de dois grandes ,sta- 
dos, Paraná e Rio Grande do 
Sul, foco principal que é das 
estradas Br2 e Lajes-Lasso 
do Socorro.

Constantemente por inter­
médio do 2o Batalhão Rodo­
viário, somos honrados com 
visitas ilustres de grandes 
personalidades da vida pu­
blica nacional, que aqui tor­
nam-se admiradores do nos­
so orogreMo.

As obras sociais, esporti 
vas e filantrópicas, tem me­
recido especial atenção do 2’ 
Batalhão Rodoviário po is é 
nessa colenda guarnição mi­
litar que se encontram os

0 òeníioi Joao li >il- 
Idfi em G)i eü b

Chegou ontem a cida­de ue Genebra, acom­panhado de sua exma. esposa Sua Excia. o Vi­ce Presidente da Repu­blica, Sr. João Goulart, que chefiará a Delega­ção brasileira à 43a Con­ferencia Internacional do Trabalho, que será rea­lizada naquela cidade europeia.
Partido Social Progressista, 
i cunido na ultima quarta 
ju ir , resolveu adotar e 

indicar à Convenção Nacio 
nal daquele partido, a can­
didatura ^do Sr. Ademar de 
Barros à presidência da Re 
publica, para que ;se coteje 
com possíveis outras forças, 
que objetivem amalgamar a 
disputa eleitoral dc 1960.

grandes incentivadores des­
sas realizações.

A administração do Coro­
nel Antonio Andrade de A- 
raujo, a frente do 2o Bata­
lhão Rodoviário, tem sido ct&s 
mais encomiosa8. recebendo 
com isto a admiração e 
o respeito de todos os seus 
comandados

No dia 4, foram realizadas 
varias festividades no recin­
to do 2o Batalhão Rodovia- 
rio, que constaram de desti­
les civicos, jogos esportivos, 
e uma concorrida soirée Do 
Clube dos Oficiais

Correio Lageano, sentinde- 
se jubiloso com esta grata 
eferaeride, apresenta a todps 
que labutam nesta gloriosa 
instituição militar, os seus 
mais calorosos votos de pros­
peridades, e que a mesma 
continue a prestar relevantes 
serviços a nossa terra e &o 
Brasil

Concurso Sinhá 
Moça

Será realizado no proximo 
mês de Junho em nossa c i­
dade, um inédito concurso, 
intitulado Sinhá Moça, o qual 
tera a participação de diver­
sas senhoritas de nossa so­
ciedade.

Este concurso terá a sua 
renda totalmente revertida 
em beneficio das obras do 
Hospital Infantil da Socieda­
de Beneíiciente Seara do 
Bem e terá como Patronesse 
de Honra a Exma. Sra. Co­
mandante do 2o Batalhão Ro­
doviário cel Antonio Andrade 
de Araújo.

Em nossas próximas edi 
ções, divulgaremos melhores 
detalhes acerca deste inedi 
to concurso.

Perderão seu valor as Estampilhas do IVC
De acordo com o decreto 

n. 840 de 17 de fevereiro de 
1959, as estampi.ha do im­
posto de Veudase Consigna­
ções atualmente em uso per­
derão o seu vaior a partir 
de l.o de julho do corrente 
ano, entrando na mesma da­
ta em circulação novas es­
tampilhas com as caracterís­
ticas que o referido decreto 
estabelecer. Observe se que 
ainda de acordo com o mes­
mo decreto, as estampilhas 
declaradas fora de circula­
ção não servirão para tro­
cas e nem para compensa­
ção.

USancc da Javcura  
de ̂ Míhoò (jcraiò . d /H .
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A Constituição e o Alcool
Rio —  De Baltazar Barreira, 

exclusivo para êste Jornal - Há 
tempo foi apresentado um pro­
jeto de lei á Câmara dos D e­
putados que pleiteava a proi­
bição de fabricação e comércio 
de cachaça e outras bebidas.

O relator da Comissão de 
Constituição e justiça fulmi­
nou-o sob o "fundamento de 
inconstitucionalidade.

De fato, o art. 141 § 14 da
Constituição Federal de 18 de 
setembro de 1946 reza: - «É 
livro o exercício de qualquer 
profissão, observadas as condi­
ções de capacidade que a lei 
esiabetecer».

O final dêste parágrafo es­
tabelece uma ressalva pela 
qual uma lei ordinária pode­
ria regular ou restringir a ca­
pacidade produtiva

Não se poderia admitir ao 
texto uma exegese de tanta 
latitude a ponto de não se 
permitir uma prubição ou mes­
mo restrição no tráfico de um 
produto tão nociso, à saúde à 
vida e á economia do povo.

A própria moral social e 
administrativa impõe restri­
ções a êsse preceito constitu­
cional tanto que não deixa à 
vontade, os que adotam com < 
profissão o furto, roubo, nas 
suas múltiplas modalidades ju­
rídicas, o lenocínio, o jôgo de 
azar e outros meios ilícitos de 
obter dinheiro.

Reconsidere-se ainda, que 
quando trata da competência 
legislativa da União, a mes 
míssima Constituição Federal, 
no art. 5o, n' X V  letra b, 
alinea terceira, estatue: - «De 
defesa e proteção da saúde.

Há um choque entre os dois 
princípios constitucionais ou o 
Governo permite o fabrico de 
cachaça ou defende e protege 
a saúde pública. Desta adver- 
sativa a única alternativa que

se coaduna com o bem geral 
do povo é a de defesa e pro­
teção da saude

Todo o mundo sabe que a 
cachaça e outras bebidas al- 
coolic8S, são a causa da quasi 
totalidade dos crimes de san­
gue - o mais brutal atentado 
contra a saúde e a vida. O 
álcool é ainda o responsável 
por inúmeras doenças pela de­
gradação do indivíduo, pela 
dissolução da família e dege­
neração da raça

O Governo ao invéz de pro 
teger e defender a saúde, pro­
tege e defende a cachaça.

A rapadura é um alimento 
de primeira necessidade para 
o sertanejo.

É. depois do fígado, o que 
tem maior teôr de fosfato de 
ferro. Os que sempre comem 
rapaduras são corados e sadios: 
os que bebem cachaça são pá­
lido» e doentes Mas, apesar 
dos efeitos opostos, o Govêrno 
dá preferência a fabricação de 
cachaça à dc rapadura. O art. 
17 do Dec. Lei n. 1831 de 4 
de dezembro de 1939, deter­
mina: «O  engenho de aguar­
dente não poderá possuir ram­
pa, fôrma para rapadura ou 
outra qualquer utensílio próprio 
à fabricação de açúcar ou ra­

p a d u ra , sob pena de cancela­
mento definitivo da sua inscri­
ção».

O Govêrno que libera o fa­
brico, e comércio dêste en­
torpecente e narcótico sausa 
dor das maiores males sociais, 
concorrè indiretamente para a 
perpetração de crimes de al 
coolatras dos quais a impien 
sa se ocupa diariamente.

O Decreto Lei n. 849 de 7 
de dezembro de 1949 adotou 
o Código Penal. Consta dêste 
o seguinte: - «Quem, de qual­
quer modo concorre para o 
crime incide nas penas a estes

ceminadas».
O Governo que permite o 

fabrico de cachaça, o fabrican 
te que a produz, o comercian­
te que a distribue e mercade­
ja, estarão concorrendo de 
qualquer modo para o crime?

Como se pode harmonizar 
os textos constitucionais: - «£ ' 
livre o exercício de qualquer 
profissão», «de defêsa e prote­
ção a saúde» e o art. 5o do 
Código Penal?!

De toda esta babel, o me­
lhor é não fabricar, não ven­
der nem beber cachaça.

Ricruezas d© nossa ierrci
O» sucesso da primeira Edi- e cultivo de todos os b&as 

instrutiva Es- que nos proporcionou a N.

já dinamizado e ainda laten­
te do País, suas riquezas na 
turais nos tres reinos, seu 
aproveitamento, a atividade 
do homem brasileiro no cam­
po, nas minas, na busca do 
petróleo, nas salinas, nas in­
dústrias ligadas à extração

Amaral Peixoto para 
o Itamarati

RIO —  Nos círculos políti­
cos ligados à alta administra­
ção do país correu o boato 
de que o presidente Juscelino 
Kubitschek iria fazer profun­
das modificações na chefia de 
seu gabinete civil e na ad 
ministração do Ministério das 
Relações Exteriores. O almi­
rante Amaral Peixoto iria pa­
ra o Itamarati e o sr. Francis 
co Negrão de Lima substitui­
ria o sr. Vitor Nunes Leal na 
chefia da casa civil da presi 
dência da República.

ção Especial Instrutiva E 
cotar de “ 0 TICO-TICO» m 
titulada ALBUM COROGIW 
FICO DO BRASIL, justitica 
o interêsse que vem desper­
tando a nova edição já em 
circulação denominada RI­
QUEZAS DE NOSSA TERRA 

Como o seu nome deixa 
claro, RIQUEZAS DE NOSSA

------- . -- «eisque nos proporcionou a 
tureza A borracha, o sal 0 
algodão a carnaúba, o ^  
lho, o ouro, o ferro, tudo <s 
mostrado com detalhes, e inú­
meros são os dados, atuali­
zados referentes ao assun
to RIQUEZAS DE NOSS* TERRA, edição de graedefAPmtitn in tp i r«  mpntP onv . .plnrn H ü M b  Ur» ----r— 5»auae

TERRA focaliza o potencial formato, inteirameme enreo ., . j « /.inrin íaton- ppR hem ilustrada. hnnítAres, bem ilustrada, bonita, 
útil aos estudantes e ao pro­
fessorado é um verdadeiro 
retrato do Brasil.

A próxima edição terá o 
título de HISTORIA E ORI­
GEM DAS COISAS e apare­
cerá em fins de Junho.

Só a laço foram separados os irmãos que duelavam a foiceRKCIFE De uma discussão surgida nura ca­sino clandestino, os irmãos Nestor e Severino San­tana, de 45 e 52 anos foram a troca de socos e nontapés mas não ficaram satisfeitos, marcando um duelo a foice. Os circunstantes não acredita­ram n t história mas correram quando viram que os dois (que são comerciantes), procuravam aba­ter se a golpes de foice. O duelo só foi interrom­pido quando os dois foram laçados e carregados para a policia

1. 000. 000, 00 
de Cruzeiros ?
Ma próxima semana 

você saberá o que é !
■ i Air

UMA OBRA-PRIMA PARA GRANDES CARGAS!

>65 HP A 2 .0 0 0  R.P.M .
Procure-nos para obter todos os especificações e delalhes para o máximo 
aproveitamento deste notável caminhão. ^ °

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO:

Rua Manoel T de Castro, 156 - Fone 253 Caixa Postal, 27 
- End. Teleg. Vargas -  Lajes -  S. Catarina
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lodificações na lei de depósitos obrigatórios
senador Coimbra Bueno 

esentou ao Senado um 
jeto de lei que introduz 
lificações no texto da 
n. 7.296, que regula os 
ôsitos obrigatórios dos 
cos nacionais á ordem da 
tfOC. Como se sabe, a- 
la disposição legal isen 
l8 estabelecimentos ban 
ios dos mencionados de­
litos quando realizam de- 
ininadas operações (apli­
co da soma dos depósitos 
Letras do Tesouro ou 

ição de p*péis comerciais 
jtivos a produtos essen- 
is à economia do país). A 
iposição do senador Coim- 
l Bueno, além de conside- 
■ mantidos êsses dispositi- 
i acrescenta outras duas 
adições que dispensam os 
ocos de realizar os já re- 
idos depósitos compulsó- 
is à ordem da SU.VÍOC. Se- 
im as seguintes: emprésti­

mos às atividades agrícolas
fo Pd4e Í p1SÍ mediante coatra- 
o l i l f f 01 rural* eivado
até de taxas de Ja™sI ® 1 , 0’ e empréstimos a 
contratantes de obras fede­
rais, sob a forma de adia­
mentos sôbre serviços exe­
cutados, empenhados, cau­
ções de contratos ou des­
conto de títulos dos Depar­
tamentos, Entidades Autár­
quicas e outros do govêrno, 
autorizados a emiti-los 

BANCOS PRIVADOS 
A justificação do projeto 

em apreço considera neces­
sário que o Poder Público 
vá em auxilio dos bancos 
privados, no sentidos de re­
vigorar-lhes as disponibilida 
des de crélito para determi­
nadas atividades de alta es- 
sencialidade para o país. 
Partindo do fato de que o 
Banco do Brasil já está no 
limite extremo de sua pró­

pria capacidade de emprés­
timos, o projeto objetiva exa- 
timente criar novas fontes 
de recursos que permitam, 
eutre outras coisas, a conti­
nuação de serviços que, a 
exemplo de obras federais 
sob contrato de empreitada,

estão ameaçadas de colapso 
por escassez de numerário 
para as empresas que as 
realizam. Do me3mo, - procu 
ra assegarar ás atividades 
agropastoris um crédito cer­
to, masmo a juros legalmen­

te mais elevados que ds de1 
hoje, os quais, entretanto, 
estão em verdade muito aci­
ma do permitido, sem que 
haja dinheiro suficiente para 
financiar aquelas atividades 
de tanta importância

Recorde aviatcrio
LOS ANGELES, (FP DC) — Max Conrad c “vovô voador”, bateu < recorde de distância, quanto a monomotor le­ve. ao aterrar nesta ci dade, hoje, depois de haver partido de Casa­blanca terça-feira de 12.391 quilômetros sem escala, em aproximada mente 60 horas.

Construtora Imobiliária 
Catarinense S/A. 

COIM CA S/A .
Assembléia Geral Ordinária

Io Edital de Convocação
Convidam-se os srs. acionistas da CONSTRUTOR A IMO­

BILIÁRIA CATARINENSE S/A. —  “ Coimca S /A " —  para 
participarem da reunião de assembléia geral ordinária, a reali- 
zar-se, no proximo dia 14 de junho, domingo, com inicio às 

4 horas, na sede social sita a rua Marechal Deodoro s/n., E- 
dificio Irmãos Gamborgi, sala 7 na cidade de Lages, Estado de 
S. Catarina, para deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia:
I — Eleição da diretoria da sociedade para a gestão 'do  

exercício social de 1959 (1U de junho de de <959 a 10 junho 
1960)

II —  Eleição dos membros do Conselho fiscal, para o 
mesmo periodo ( lO/junho/1959 a 10/junho/1960);

III —  Tomada, estudo e aprovação de contas da direto­
ria em exercício, até 10 de junho de 1959 (contas balanço par­
cial, demonstrações de contas de lucros e perdas e outros);

IV —  Parecer do consêlho fiscal sôbre as contas e ope­
rações da sociedade, até 10 de junho de 1959:

V —  Assuntos de interêsse geral

Lages, 2 de junho de 1959

Celso Ramos — Dir. Pres, Newton Ramos —  Dir. Supíriat

R e t r a t a ç ã o
A Firma Industrial Madeireira Lajeana Ltda.
por seu gerente Vilmar Vieira Branco, vem de publico se re­
tratar das alegações e dos fatos que atribuiu, em inquérito 
trabalhista, ao empregado estável Sr Policarpo Andrade Bas­
tos. Não sendo verdadeiros os fatos que lhe foram imputados, 
em especialmente os que afetaram sua honra e moral. Assim 
sendo o mesmo continuará trabalhando na firma em suas ati 
vidades normais.

Lages, 2 de Junho de 1959.
Vilmar Vieira Branco

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO:

A  e l e t r o l a n d i a
Rua Coronel Cordoya, S/N. -  Fone 331 -  Laies -  S. Ca.anna

iAssistam amanhã 
Cine TAMOIO,

S I S S I
no

em
~  , „rvvACRP - dentro do Plano PUôto da nova Capital
r — , s, J c r r m o s

■ Esc . Rua Pres. Nereu Ramos, 103 - Sala 206 LAGES. S C_______________
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Juizo de Direito da Comarca 
de Bom Retiro
EDITAL DE PRAÇA

O Doutor Vilson Vidal An­
tunes, Juiz de Direito da Co­
marca de Bom Retiro, Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei, FAZ SABER aos que o 
presente edital virem ou dê 
le conhecimento tiverem, que 
autorizou a venda, em hasta 
pública, do bem imóvel per­
tencente ao interdito AGENOR 
NUNES MEDEIROS, situado 
em Urubici, e que se refere a 
uma área de terras medindo 
238.972 mts2. avtliada por 
Cr$ 30.000,oo, em comum na 
área maior de 1.175.500 mts2, 
cuja comunhão confronta ao 
norte com o Rio Urubici, ao 
sul com terras de Manoel Abel 
Ribeiro, João Vargas e Tomaz 
Antunes, ao oeste com t *rras 
do espólio de Belmira Belur- 
mina Nunes ou quem de di­
reito fôr, ao leste com terras

de Manoel Martins Ribeiro, 
transcrita sob N' 10.536 no 

oficio de Imóveis 
dests Comarca, sendo levada 
a público pregão de venda e 
arrematação, no dia 30 de 
junho vindouro, ás quinze ho­
ras, defronte ao edifício do 
«Forum». E para que chegue 
ao conhecimento de todos e 
ninguém possa alegar ignorân­
cia, mandou expedir o presen­
te edital, qu j será fixado na 
sede dêste Juizo, e. por cópia, 
publicado pela imprensa, três 
vezes no jornal «Correio La- 
jsano», na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de Bom 
Retiro, aos vinte e dois (22) 
dias do mês de maio de 1959 
Eu, Afrisio de Sena Vaz, es­
crivão, o datilografei.

Vilson Vidal Antunes 
Juiz de Direito

A questão das importações
=  de carne curada =

Os Estados Unidos suspen­
deram as importações de car­
ne curada de vários países 
latino-americanos, inclusive 
o Brasil, por motivo de a 
meaça da transmissão da fe­
bre afitosa.

Ünicamente a carne cura­
da - e não as carnes enlata­
das e as cozidas - foi afeta 
da pela proibição que entrou 
em vigor no dia 15 de maio 
corrente.

O Departamento de Agri 
cultura dos Estados Unidos, 
em análises realizadas em 
seus laboratórios de Plum 
Island, em Nova York, veri 
ficaram que o virus da febre 
afitosa pode sobreviver na 
carne curada pelos proces 
ssos ora empregados com a

r & n c / e
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As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v  regulador de toque 
v régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v- apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v  mesa c papel 
v  estrutura blindada monobloco

(/2o /?/pgç,9  c/m ç

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

"«Organização Ltda.»"
Rua Cel. Curdova 108 - Caixa Postal 35 - Lajes, S. C

carne exportada para os Es­
tados Unidos.

A febre afitosa ja exter- 
minou milhães de cabeças 
de gado nos Estados Unidos, 
no ano passado. A doença 
foi finalmente erradicada de­
pois de muitos anos de es­
forços. Receia-se que a im 
portação de carnes contami 
nadas pelo virus da afitosa 
dê inicio a novo ciclo da­
quele mal.

O Departamento de Agri­
cultura prometeu cooperar 
na busca de novos métodos 
de preparação de carne cu­
rada para importação, os 
quais removeriam a ameaça 
da febre afitosa.

O Brasil exportou menos 
de 90 toneladas para os Es­
tados Unidos em 1958. O 
maior fornecedor dêsse tipo 
de carne foi, no mesmo ano,

a Argentina, com mais de 
18.ÜIHI toneladas. Outros paí 
ses que exportaram carne 
curada para os Estados Uni 
dos foram ô Uruguai e 0 
Paraguai.

O Departamento de Agri- 
cultura acentuou que o go- 
vêrno norte-americano está 
desejoso de conseguir méto­
dos de preparação que ihe 
permitam suspender a proi­
bição, porque existe supri­
mento relativamente peque­
no daquelas carnes nos Es 
tados Unidos. O reconheci­
mento de que a exportação 
de carne curada é impor 
tante para o comércio exte­
rior dos países fornecedores 
constitui outra razão de de 
sejar o govêrno norte-ame­
ricano que tal comércio se 
restabeleça.

Arroz Gaúcho não terá excedentes pira
exportaçãoO Instituto Rio-Grandense do Arroz informa que, segundo seus estudos, o Rio Grande não disporá de excedentes exportáveis para mercados estrangeiros, contrariamente à previsão de que se poderia contar com 75 mil toneladas, para ês- se fim.Crêem no entanto os técnicos do IRGA que será atendida a reserva para o consumo da po­pulação (141.000 T), restando aindo uma dispoDi- bilidade destinada aos mercados nacionais aproxi­madamente de 310.860 toneladas, que representa 85 por cento do montante do arroz gaúcho expor­tado para os demais Estados em 1958.Redução de 200 toneladas As perspectivas para o ano comercial 1959-960, segundo o sr. Ary Herzog do Serviço de i Estatística do IRGA, não se apresentam satisfató­rias. As constantes chuvas e grandes inundações que se fazem notar em importantes zonas produ­toras do Rio Grande do Sul causam prejuízos a- vultados, em quantidade e qualidade e que fatai- mente se refletirão no comércio em geral.Os levantamentos em andameuto, permite to­mar por base uma redução de 200 mil toneladas do montante previsto, antecipando-se uma prová­vel disponibilidade produção mais saldo do ano anterior e menos reserva para sementes de cêr- ca de 451.860 toneladas do produto beneficiado para o ano comercial 1959-60.

C a mi n h ã o  F N M  Ome l h o r
Dit. Rodo Veículos Ltda. —  Itajai

Representante m Lages
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P e l a  p r i m e i r a  vez em t • *t ~  I
AmanhS a tarde no Esta , N 6 1 1 1  ^ a l e S  °  N e V a d a  d ©  S Õ O  J o a q U i m

1 1 n i r » i r » a  1 ^ o i a  N f t O  d p i v o
Aiuauna a iarae no Esta-1 Ma 

dio Municipal da Ponte Gran- santo d<Iixa ’de ser interes 
fle, teremos o prazerjde pre-1 ioamiinSta Visita do Quadro 
senciar pela primeira vez em Í  ^L ense- Pois sabe-se mm 
nossa cidade, o quadro do
Nevada da vizinha cidade de 
São Joaquim num cotejo a- 
mistoso contra o Lages F.c

7 4 Utturü

S S o T  llesPo“ ‘>"1o no 
serrana. P° r" vo ía  reKiâo

A cerca de trez meses

Colocação final por pontos perdidos:
lo Internacional (campeão)
2o Independente (Vice Campeão)
3o Pinheiros e Lajes '

Ataque mais positivo:
lo Internacional 
2o Independente e Pinheiros 
3o Lages

Defesa menos vazada:
lo Internacional 
2o Independente 
3o Pinheiros 
4o Lages

Artilheiros

1
4 P

P

8 gols 
5 "
3 ”

3 gols
5 ”
6 ”
7 ”

1° Tulio (Internacional) 4 gols; 2o Jonhan (Pinheiros) 
3 gols; 3o Romeu (Independente) e Cardeal, (Lages) 2 gols- 
4o Negnuho, Melegari, Chimbiquinha e Hamilton r( Interna­
cional), Feio, Eri e Italiano (Independente), Pilila e Pinto 
(Pinheiros) e Luizinho (Lages) 1 gol

Campeonato de rendas:

quadro do tSr. João Carlos1 
Leão Filho, esteve efetivan­
do um jogo amistoso naque­
la cidade, e não conseguiu ir 
alem de um empate em 1 
tento.

Fluminense x 
Nacional na 

preliminar
Na preliminar deste jogo, 

estarão cotejando as equipes 
do Fluminense e do Nacional 
num jogo que tem tudo para 
agradar; o Fluminense porque 
atravessa uma otima fase, e 
ainda ufano com a vitoria so­
bre o Cruzeiro, e o Nacional 
porque deverá estrear ama 
nhã nada mais nada menos do 
que 5 novos elementos.

Portanto todos devem com 
parecer amanhã a tarde no 
Estádio Municipal da Ponte 
Grande, para presenciar es­
tes dois magnificos cotejos.

Amanhã teremos então co­
mo se diz na giria, um tira 
teima, para avaliarmos as 
possibilidades do Nevada em 
nossa cidade.

Também á pouco tempo, 
lá esteve o conjunto do In 
ternacional e levou de ven­
cida o seu contendor pelo 
escore de 6 á 3.

s i nroltsl
Em fonte ligada, à exportação de carnes, pre­sentemente organiza-se um protesto em conjunto do Brasil, Uruguai e Argentina pela suspensão das importações da carne salmourada pelos Esta­dos Unidos. O fundamento do protesto é o pre­juízo que sofrerão as economias dos países ex ­portadores colhidos de surpresa pela medida to­mada sob um fundamento ao qual não r econhe- cem consistência, que seja a alegação de que a carne curada seria portadora do virus da aftoas. Os prejudicados entendem que se trata de uma acusação injustificada ao trabalho dos prepara­dores da carne salmourada, pois fica clara a âfir- mação de que os estabelecimentos industriais a- tingidos estariam abatendo gado sem o critério de seleção.

1

lo Independente 
2o Internacional 
3o Pinheiros 
4o Lages

Crj 9.485 00 
CrS 6.332,50 
CrS 4.407,50 
Cr$ 4.320,00

Total de renda arrecadada:
CrS 24.635 0$

Jogos realizados:
Internacional 5 Lages 1, Pinheiros 3 Independenté 

3, Internacional 2 - Pinheiros 1, Lages 1 - Independente 1, 
Lages 1 - Pinheiros 1 e lnteruacional 1 - Independente 1

Arbitragens:

1
II
§
II
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rÊ ãlpõãllPfrgl|D$qjjP$q 1[pQa |pQq[íofo 11 C

C o mu n i c a ç ã o
A S/A. AGENCIA MARÍTIMA E COMERCIAL “SAMXRCCT tem o prazer de comunicar aos senhores possuidores de veículos “WILLYS”, aos seus distintos Amigos e Freguezes e ao Publico em geral, que a Oficina que instalou à Avenida Getulio Vargas, n.o 1898, em Lajes, embora ainda não totalmente concluída, já se en­contra em condições de atender sua distinta clientéla, pois já dis­põe de pessoal competente e maquinaria adequada.
Outrossim, comunica que mantém em sua Loja um varia­do estoque e péças “JEEP” aprovados, a preços da tabfela de Fá­brica, e sentir-se-á honrada com as visitas que receber dos sen­hores interessados, colocando-se, ainda, a disposição dos mesmos, para quaisquer informações adicionais, pelo telefone N.o 444.

2 vezesí°!to ArtJÍS S °  l3 X T *  2° ‘ïenS Mon,eneer0
r̂ ç=ni

ALTA QUALIDADE E DISTINÇÃO

C o m p r e  q u a l i d a d e
A  P R E Ç O  J U S T O .  . ,

comprando T> ENNER
boa roupa ponto por ponto

a n„na nFNNFR tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo A roupa RENNER  ̂ tradicioJ ,  DURABILIDADE RENNER.
. variado sortimento de camisas sports, calças sports, calça* _Casa RENNER Dispõe, ainda, de variado soru chapéus qualidade e distinção

R E N N E R  - ves,e ° cavaIheiro dos pés ã  cabeca com ° máximo de qualidade e dis,inção!
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Crinica Sem
Escreve; Edson N. Ubaldo

Foi na manhã nublada do dia 
10 de maio-domingo.

Ali na rua João Gualberto 
havia um movimento fora do 
comum; os vizinhos entreolha­
vam-se pesarosamente.

O Soldatelli falecera: sim, a- 
quêle mesmo Soldatelli robus 
to e corado da noite anterior 
jazia agora imóvel, como que 
apenas adormecido.

Há quinze anos passados êle 
enfrentara como bom brasilei 
ro as balas e granadas alemãs, 
tendo mesmo perdido um pul­
mão e duas costelas em prol 
dos que aqui ficaram. Quantas 
vêzes esteve i braços com a 
morte, sob a chuva de proje­
teis inimigos...

O simples desvio de uma pe­
quena bala poderia lhe ter 
ceifado a vida

Mas quis a Providência que 
tal não acontecesse; embora fe­
rido êle atravessou de novo o 
Atlântico voltando salvo aos 
seus entes queridos.

Pois Da. Doca muito sofreu 
e rezou para que êle tornasse 
vivo dos combate«.

Suas preces foram ouvidas, e 
ela teve a felicidade de vê-lo 
Voltar

A vida hum ma porém é 
muito frágil, e êase homem que 
passou per tantos combates e 
peripécias, veio morrer calma­
mente na presença exclusiva e 
nos braços de quem tanto re­
zara pela vida dêle.

Nós que convivemos tanto

tempo com êle assentando-nos à 
mesma mesa, compartilhando 
de seus problemas e alegrias, 
podemos dizer algo de suas 
qualidades.

Embora o vissemos muitas 
vezes atacado pela terrível neu­
rose de guerra seu coração ti 
nha sempre aquela mesma do­
se de bondade que o caracte­
rizava em tôdas as horas

Onde quer que o encontrás 
semos, tinha uma palavra a- 
miga para nos dirigir

A sua presença era sempre 
uma nota alegre naquela pe­
quena iua. Hoje ela parece a- 
té mais triste, pois não ouvi­
mos mais o riso alegre e ami 
go do Soldatelli lastimàvel- 
mente desaparecido no vigor 
de seus 38 anos

Porém assim é a vida: uma 
viagem uma corrida desenfre­
ada para a morte.

Esta é certo mas a hora é 
incerta como foi para ele, co­
mo foi para tantos outros e 
como será para nós também.

Esta modesta homenagem 
póstuma que fazemos ao Ed­
mundo Soldatelli não é ditada 
apenas pelos laços de amizade 
que nos ligaram, mas também 
por ter sido êle um herói que 
derramou seu sangue pelo 
Brasil .

Como tal êle merece a nos 
sa admiração e gratidão, a in­
comparável gratidão de uma 
prece.

Associação Profissional dos Contabilistas de
Lajes

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Convocação
São convocados todos os contabilistas associados da Associação 

ProUssional dos Contabilistas de Lajes e em pleno gozo de seus di­
reitos a renirem-se em As-emòleia geral extraordinária que realizar-se- 
á no dia 14 (quatorze) de junho do corrente, as 10 (dez) horas, na séde 
60cial da Associação Comercial de Lajes, sita a Rua Presidente Nereu 
Ramos (Edifício Ribas) a fim de atenderem a seguinte

ORDEM DO DIA
Eleição dos membros efetivos e suplentes da diretoria e Conse­

lho Fiscal para o biênio de 1.959/1.960
Lajes, 6 de junho de 1.959 

Roland Hans Kumm - Presidente

RIO — Em fontes oficiais 
ligadas ao Banco do Brasil e

O ministro Edmundo Bar­
bosa da Silva, chefe do De 
partamento Econômico e Co 
mercial do ltamarati, decla­
rou a «O Globo» ter achado 
o telegrama ineompreensivel. 
__ «Parece escrito em ja­
ponês, disse, fazendo blague. 
Nosso intercâmbio com o Ja 
pão é regulamentado pelo 
acordo, de outubro de 1958, vi 
gorante até 15 de outubro do 
corrente ano. Nos primeiros 
seis meses, êsse acordo fun-

tuação tenl"' a regul irizav. 
se pela criação de créditos 
que nos permitirão fazer ia 
ce àqueles compromissos.

Finalizando, o ministro Bar­
bosa da Silva afirmou cate 
góricamente: — «O Brasd 
não pleiteia no momento.

nenhuma operação de créa,. 
to no Japão. A existência cie 
atrasados comerciais e um 
coriqueiro i > . > : > a «•; ,

ao Ministério da Fazenda sou­
bemos que foi recebida com 
surpresa pelo governo a de­
claração do Ministério de Fi 
nanças do Japão, segundo 
a qual o plauo japonês de 
crédito poderia fracassar de 
vido ao receio de que o Bra­
sil seja insolvente, uma vez 
que cora o déficit na balan­
ça de pagamentos, estimados 
em 3(l7 milhões de dólares, 
não mostra sinais de recu­
peração próxima.

Um porta voz do Banco do 
Brasil: — «O Ministério das 
Finanças do Japão não tem 
motivos para temores. Se no 
momento somos nós os deve­
dores, eles o foram em ou 
tras ocasiões. E o Brasil ja­
mais admitiu suspeita ou re 
ceio de se encontrar o Ja 
pão em insolvência».

cionou mal.
Não tendo o Japão feito 

compras no Brasil, não po­
demos oferecer divisas à li­
citação, nem reservar recur­
sos para a amortização do 
débito existente à época da 
assinatura daquele instru­
mento, de cêrca de dez mi­
lhões de dólares Agora em 
março, os japoneses reini 
ciaram suas compras e a si-

A situação apontada é mais 
uma indicação de que oi 
acordos bilaterais em moe­
das de convênio não dü> 
certo».

No ultimo mês de Maio, o 
Brasil enviou para a Unia» 
Soviética 40 mil sacas de 
café cujo negocio foi esia 
belecido por intermédio dp 
um Banco da Suécia e o 
pagamento será em coroas 
suecas

ALVARO SILVA e SENHORA 
Vva. CARLOTA DE AQUIitfO NICOLELLI

com prazer participam o noivado de seus filhos 
IN  A L V A  S U L A M 1 T A  e JO S É  C A R L O S  

ocorrido no dia 30 de maio de 1959

P R O  V E I T E M !
Correrá no próximo dia 24 (Festa de 

São João), pela Loteria Federal

Em beneficio da Sociedade LajeanaNecessitados
Aproveitem a adquirir cs últimos biihetes, enquanto étem 

po, para evitar atropelos de ultima hora
V. S. comprando um bilhete poderá tornar-se proprietário do mais luxuoso automovel dos últimos tempos, e ainda estara contri­buindo com sua parcela para abrigar os menos favorecidos nela sorte dando com este gesto sua contribuição para a SL W

Adquira ainda hoje seu bilhete e participe deste rrr-nnc.1  sorteio com o MAIOR PRÊMIO ja visto"
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&
i
f t
1$
i
%
%ii
m
M

i
0
é

i
0
à
f t

i
0
0
; t
0

II
de Assistência cos

O Cine Marajoara vai I f a n ^ F i C e f  " ma beUaSÍ™T T fl N  F  #l com: Marion Michael (A  nova 
^  ^  “  Brigidt Bcrdot Alem ã.)

Sensacional Filme de aventuras nas Selvas Africanas1
Aguardem para o dia 14: MEUS AMORES NO RIO
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